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LIMA,Raquel. Prefeitura recebe R$ 4,7 mi do Estado e União para merenda:
valor significa apenas 24% dos custos, previstos em R$ 19,6 milhões para
este ano. Correio Popular, Campinas, 25 fev. 2003.

Prefeitura recebe R$4,7mi do
Estadoe União para merenda

VALORSIGNIFICAAPENAS24%DOSCUSTOS,PREVISTOSEMR$19,6MILHÕESPARAESTEANO

RAQUELLIMA

Do Correio Popular
rlimn@cpopular.com.br

s governos estadual e
federal irãO repassar
este ano para a Pre-
feitura de Campinas

R$ 4,7 milhões para a meren-
da escolar. O valor representa
apenas 24% dosR$19,6milhões
previstos para serem gastos
pelo Município com as refei-
ções em 2003.Campinas distri-
bui 110mil merendas por dia,
segundo a Secretaria Munici-
pal da Educação. O repasse da
União começou ontem. A
transferência da primeira par-
cela do Estado foi feita no últi-
mo dia 11.

O Fundo Nacional de
Desenvolvimento da Educação
(FNDE), do Ministério da Edu-
cação, vai repassar para Cam-
pinas R$ 3,715milhões do Pro-
grama Nacional de Alimenta-
ção Escolar (Pnae), divididos
em dez parcelas iguais. O valor
é 5,2% maior que o total repas-
sado no ano passado, que foi de
R$ 3,531milhões. O programa
repassa R$ 0,13 por refeição -
o custo total varia de R$ 0,59a
R$l,oo-paracada
um dos 87.089alu-
nos do ensino fun-
damental da rede
estadual, além das
295 crianças de
ensino especial, as
33.517 crianças do
ensino fundamen-
tal da rede muni-
cipal, as 20.080crianças da pré-
escola (de 5a 6 anos), além das
escolas fIlantrópicas de educa-

Merenda em Campinas: refeição custa entre R$O,59 e R$ 1

ção especial, fundamental e do em quatro parcelas de R$
pré-escola. A merenda das 7 261.267,00,segundo a Secreta-
mil crianças de zero\a quatro ria de Estado da Educação.
anos e dos 5mil jovens e adul- De acordo com a Prefeitu-

tos depende exclu- ra de Campinas,a complemen-
sivamente da Pre- tação dogovernoestadual, que
feitura. é de R$0,06por refeição, não

JáoEstadovai atende os 295'alunos de ensi-
entrar com uma no especial. "Os recursos
complementação repassados pelo Estado e
deR$1,045milhão. União são insuficientes, mas
Em 2002,orepasse existe uma idéia de que Cam-
do governo esta- pinas é um Município auto-
dual foideR$1,078 suficiente. Isso dificulta acrés-

milhão, segundo a secretaria cimosnos repasses para a cida-
municipal da Educação. O de", disse Solange Martins,
repasse deste ano será efetua- coordenadora de Administra-~~~-~. .~, ~- .~ "

Recursossão
insuficientes,

dizcoordenadora
daSecretaria
da Educação

ção e Gerenciamento de con-
tratos da Secretaria da Educa-
ção de Campinas.

A Secretaria de Estado da
Educação de São Paulo infor-
mou ontem, por meio de sua
assessoria, que "a merenda
escolar é responsabilidade do
governo federal e que o Esta-
do não éobrigado a repassar a
complementação". Já oMinis-
tério da Educação informou,
também por meio da assesso-
ria, que "o governo federal faz.
o que pode para repassar a
maior quantia derecurso para
os municípios". No entanto,
segundo a assessoria, oMinis-
tério "pretende acabar com a
idéia de assistencialismo, ou
seja, os municípios e os Esta-
dostambém devementrar com
recursos para a merenda" .

O Orçamento do governo
federal para merenda escolar
em 2003é de R$ 946milhões
para atender 4,2 milhões de
alunos matriculados na pré-
escola e mais de 32milhões no
ensino fundamental das esco-
las públicas e particulares de
todo oBrasil. Noano passado,
o Orçamento para a merenda
era de R$,920 milhões, mas
foram aplicados R$ 848,8
milhões, segundo a assessoria
do ministério.

O FNDErepassa as parce-
las doPnae previstaspara aten-
der ao ano letivo, acompanha
a execução da verbfl,fiscaliza
e recebe a prestação de contas.
No ent~nto, as prefeituras,
secretarias estaduais edoDis-
trito Federal têm autonomia
para administrar os recursos,
segundo o ministério. ''-'",--," .'" .~,=",.,.,,--. .


